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CELEBRAÇAO MISSIONÃRL4 
FESTA DE CRISTO REI 

DIA DOS LEIGOS 
Dia 22 de Novembro, às 08:30b 

LOCAL: Centro de Convenções - ao lado da Igreja da 
Posse, Rua dos Contabilistas, 177- Posse, Nova Iguaçu 

SANTAS MISSÕES 
POPULARES 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - RJ 

NESTE DIA HAVERÁ 
Bênç.ão e Envio dos, 
Ministros da Palavra, 

Eucaristia, Matrimônio, 
Batismo, Catequistas, 

Animadores de 
Comunidades, Núcleos, 

Círculos Bíblicos, 

Pastorais e Movimentos 

Trazer água - saco/é e 
garrafas de gelo 

Como chegar ao Centro de Convenções 
Pegar um ônibus que vá ao Hospital da Posse. 

Descer no Alto da Posse, na Igreja da Sagrada Família 

Ônibus: 
ELMAR - Pegar na Rua Dom Valmor, Nova Iguaçu 

SALUTRAN - Pegar na Otávio Tarquino, Nova Iguaçu 
Belford Roxo - Ponto Chie 

Nova Iguaçu - Cobrex 
Japeri - Nova Iguaçu (Nonnandy) 

Paracambi- Nova Iguaçu (Nonnandy) 
Soltar na Outra, Alto da Posse 

Coordenadores de Pastoral do 
Leste I e 11 da CNBB se 

encontram em Belo Horizonte 
Pg ... 05 

Coordenadores diocesanos de Pastoral do Leste I e li da CNBB 

Coleta pela Papa João Paulo II 
Evangelização será celebra 20 anos de 
realizada dia 13/12 Pontificado 

Pg ...... 02 Pg ... 07 
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Na busca de revigorar a caminhada 
pastoral, o espírito missionário é que deve 

animar a caminhada das comunidades no 
1 

sentido de saírem de seus espaços, 

conquistar as ruas, ir ao encontro das 

pessoas e acolhê-las na comunidade, visitar 
as famílias, levar uma mensagem de vida e 

esperança, enfim, fazer que a nucleação 

comece a ser uma realidade na caminhada 
da comunidade. E o grande exemplo de 

missionário, é o Papa João Paulo li, que 
percorre o mundo levando uma mensagem 

de paz aos povos e de respeito e diálogo às 

outras religiões não cristãs. Ele, que no mês 

passado celebrou 20 anos de Pontificado.• 
Sobre este assunto, recomendamos a leitura 

do do artigo de Dom Raimundo Damasceno, 
que está na página 7. 

Em outubro também escolhemos os 
representantes ao Legislativo e Executivo. 

Foi positivo o aumento do número de 

deputados estaduais da Baixada Flumi­

nense, esperamos que esta representação 

traga bons resultados para a região. Muitos 
cristãos se envolveram candidatando-se 

1 

trabalhando na formação e conscientização 
política junto às comunidade. Uma palavra de 

incentivo e apoio a quem entrou na luta 

política, sem deixar se viciar pela corrupção, 

por promessas falsas, pela compra de votos. 
O campo Político é o melhor e o mais desa­

fiador lugar de testemunharmos a fé cristã. 
Convidamos todos a celebrarmos a Festa 

de Cristo Rei, o Dia dos Leigos e o Dia das 

Missões Diocesanas, no dia 20, às 08:30h, 
no Centro de Convenções, ao lado da Igreja 

da Sagrada Família, no Bairro da Posse. 
Parabéns a todos os Leigos e Leigas que 

lutam pela transformação de nossa 

sociedade e por todos os dinamizam a 
caminhada da I re·a. 
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PROGRAMACAO PASTORAL 

NOVEMBRO 
01/11 - Dia Nacional da Juventude, 08:00h, 
Ciep da Inconfidência, Austin. 
Dia de Todos os Santos 

02/11 - Finados 

03/11 - Conselho de Pastoral, 09: 00h, 
CENFOR 

10/11- Conselho Presbiteral, 09:00h, CEPAL 

15/11 - Dia da Proclamação da República. 
Feriado Nacional 

16, 17 e 18 /11 - Passeio do Clero 

20/22 - Dia de Conscientização do povo 
Negro · 

22/11- Celebração Missionária, 08:30 h. Dia 

do Leigo e Festa de Cristo Rei, Centro de 
Convenções, ao lado da Casa de Oração, 
Posse. 

24/11 - Reunião da Comissão de Pastoral 
09:00h, CEPAL. ' 

DEZEMBRO 
01/12- Conselho de Pastoral, CENFOR, 
09:00h 

08/12- Reunião dos Conselhos Presbiterais 
da 5 dioceses do Leste O em Arrozal 

13/12- Coleta em todas as paróquias para a 
Campanha Nacional de Evangelização da 
CNBB 

25/12 - Natal 

Aniversana11tes do mês----L 
Nascimento 

01 Pe. Pierre Toussaint Roy, Ir. Frieda Deves 
04 Pe. Arthur Hartmann, Luzenilda dos Santos 
05 Ir. Janine Gouraud 
06 Pe. Vilcilane Vaz Mourão, Luiz Francisco 
Neto 
07 Pe. Fernando Vandenabeele, Juli Joy dos 
Reis 
12 Diác. Sebastião Cosme da Silva 
14 Ir. Clara Maria do Menino Jesus 

18 Pe. Mario Luiz Menezes , Maria Cristina lrala 
23 Pe. Arnaldo Rossi 
25 Pe. Antônio Carlos Cruz Santos 
27 Frei Ademir Sanquetti 
29 Pe. Antônio Abreu 

Ordenação 
03 Pe. João Serra Araújo 
13 Diác. Vrto Calella 
23 Pe. Carlos Antônio da Silva 
30 Pe. Agostinho Pretto 

Coleta Nacional será realizada no 
dia 13 de dezeinbro 

A última Assembléia dos Bispos aprovou a 
criação de nova campanha, que deverá culminar 
com uma coleta nacional no terceiro domingo 
do Advento. É uma campanha em favor da 
Evangelização. Todas as comunidades são 
convidadas a manifestar sua solidariedade em 
sustentar o trabalho evangelizador no Brasil. 
Cada comunidade portanto, é chamada a 
motivar bem e a realizar com eficiência a coleta 
prevista para o Domingo, dia 13 de dezembro. 
Para isto, já foram enviadas para as paróquias 
os folhetos, envelope e um cartaz motivador, que 
deverá ser afixado com antecooência nos lugares 
de encontro das comunidades. 

Segundo Dom Demétrio Valentim, a 

"Campanha de Evangeliz.ação" visa dar inic10 a -
uma caminhada parecida com a história da 
"Campanha da Fraternidade", pois diante dos 
grandes desafios da Evangelização, nada melhor 
do que cultivar a solidariedade entre nós para 
sustentar o trabalho da Igreja no Brasil, 
especialmente para atender às necessidades das 
regiões mais carentes. 

O resultado da Coleta Nàcional para a 
Evangelização será encaminhado da seguinte 
maneira: 50% para a Diocese; 1 O¾para o 
Regional da CNBB; 40% para a CNBB 
Nacional, que atenderá os trabalhos de 
Evangeliz.ação a nível nacional, e dará atenção 
especial às regiões mais carentes. 

P,rticipe do Jor111/ C1mi11l,111tlo, 111vi111do 1fi o di, IS de e,d, mi1, 
1rf i901 e 11ofící11 de 1111 p1rif t1i1, Movim111fo 011 p1ifor1l 

Tel/Fax 667-4765, à tarde. 
E-mail: cepaf@spacenet.com.br. 



Já o grande filósofo, teólogo e Santo, 
\/:: Tomás de Aquino, dizia que Fé e Ciência 
· · · · · nunca se podem contradizer. Intelecto e 

razão são condições necessárias para 
podermos chegar a uma fé profunda, viva 
e atuante. 

Sabemos também que a fé ultrapas­
sa a simples razão. As questões princi­
pais da vida humana não são resolvidas 
pela ciência. Só a fé pode dar uma 
resposta válida. 

Na comemoração do 20° aniversário 
de seu Pontificado, o Papa João Paulo 
li lançou sua 13ª Encíclica justamente 

. . . . com esta temática importantíssima: 
:::: :::::: "Fides e Ratio"- "Fé e Razão". 

Atento aos caminhos da pós­
modernidade, ele estabelece uma 
brilhante relação entre o pensamento 
racional e a reflexão teológica. 

De uma maneira pedagógica e a­
brangente vai apresentando a história do 

. . . . pensamento humano, tanto no Ocidente 
.::::::::: como no Oriente, como uma busca 
. ·. ·. ·. · incansável da verdade. 

Perpassando momentos importantes 
da história da filosofia, chega aos nos­
sos tempos, reconhecendo o pluralismo 

FÉ E RAZÃO 
das várias correntes do pensamento 
contemporâneo e suas tentativas de 
responder aos inevitáveis questiona­
mentos da pessoa humana: De onde 
viemos? Para onde vamos? Qual é o 
sentido de nossa presença no mundo? 
Por que o sofrimento, a dor e a morte? 
Há um destino universal? Há uma justiça 
final? Quais os limites de nossa 
existência? ... 

Os caminhos da reflexão racional 
que nos legaram um desenvolvimento 
formidável através do desenvolvimento 
das ciências, dos progressos da técnica 
e da sofisticação das tecnologias, não 
respondem às expectativas mais 
profundas do ser humano. Ao contrário, 
o imenso volume de conhecimentos 
deixou-nos perplexos, confusos e 
pessimistas em relação ao futuro global 
da humanidade. São visíveis o desgaste 
das ideologias políticas e mesmo das 
chamadas "utopias". Nasce um indivi­
dualismo cético de quem já não acredita 
em mais nada e um negativismo taxativo 
dos que profetizam "as coisas só podem 
piorar" ! Falam mesmo de um "fim da 
história", da volta de um nihilismo, de um 
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esoterismo vulgar, em substituição da 
verdade, ou a um simples pragmatismo 
consumista. 

.. 

Repropondo, então, uma filosofia : : 
voltada para a pessoa e a serviço dos 
seus-ideais de nobreza e dignidade, o 
Papa relaciona o conhecimento filosófico­
científico com a verdadeira sabedoria, 
que se realiza no encontro com Deus, 
fonte e sentido último de nossa existência. 
Esta distinção clara dos caminhos do 
saber e da realização pessoal deve levar 
a um mútuo enriquecimento, ~ fecundo e 
permanente diálogo entre ciência e 
teologia, pesquisa e prática da fé . 

Enfim, apresenta a proposta de uma 
saudável e necessária cooperação entre 
Inteligência e Revelação que leva a um 
conhecimento mais profundo de Deus e 
do mundo e uma evangelização mais 
exigente e atual. 

Fé e Razão: uma relação importantís­
sima para a realização humana, em 
direção à felicidade definitiva. 

Um presente, também para nós da 
Baixada! 

Dom Werner Siebenbrock, 
Bispo de Nova Iguaçu 

······· ············•·•···•·•·········• ·• ····· ····•················· ····•···•·············•·•···· ····· ····· ········ ···· ·•· •··········· ·· ·· ·············· ··· ········· ··········· ·• ·• ·•····· ·· ····························································•·•·············· ·· ······•::••········ 
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REGIAO 1 

O Dia da Bíblia em Mesquita 
A comunidade S. João Evan­

gelista organizou,já pelo terceiro ano 
consecutivo, o Dia da Bíblia a nível 
paroquial. O tema foi: "O Espírito 
Santo corno fonte de vivência religi.ooa 
e social na construção do Reino de 
Deus". Cerca de 200 pessoas 
µuticiµrram 

Todas as 7 comunidades ea matriz, 
desenvolveram um sub-t~ tendo 
para isso 20m minutos à disposição 
para apresentá-los pelos grupos, o que 
ajudou as comunidades a crescer na 
fé e na comunhão. As crianças 
formaram um grupo à parte, onde 
participaram através de brincadeiras 
e assistindo a filmes Bíblicos. 

Um gostoso almoço foi orgµniz.ado 
pela própria ccmm:ridade e servido aos 

participantes e o lanche ficou sob a 
responsabilidade das demais. 

As comunidades tiveram 
oportunidade de expressar sua fé 
enfatizando o compromisso 
missionário da transformação da 
realidade através de um amor concreto 
e ativo que busca soluções e saídas 
para a construção de uma sociedade 
mais justa humana e solidária. É assim 
que o Espírito Santo nos impulsiona a 
viver esta "diaconia "(serviço) da 
Igreja. 

Momentos marcantes foi a 
manifestação bíblica pelas ruas 
próximas à comm:ridade e a celebração 
da eucaristia que encerrou este evento. 

Parabéns à comunidade de São 
João e aos participantes! 

Paróquia N.S. das Graças de Mesquita 
celebra seu cinquentenário 

No dia 15 de novembro a Paróquia N. S das Graças estará comemorando 
o cinqüentenário da criação da paróquia. Esta data será celebrada com 
missa festiva às 17:00h, seguida de descerramento de lápides em louvor 

do Padre Carlos, além de outros eventos, como a distribuição 
de bolo para todos os presentes. 

Nos dias 28 e 29 acontecerão as tradicionais festas a N. Sra das Graças 
de Mesquita, este ano abrilhantadas pelo fato de se comemorar o 

cinqüentenário paroquial. Contamos com a presença de todos. 

REGIÃO IV 

Almoço partilhado com a presença dos catequistas e mães dos Jovens da 
Perseverança, em Passeio da paróquia São Sebastião, Olinda e Curato 

Sto. Antônio, Cabral , realizado no dia 26 de setembro, 
no Sítio Castelo em Tmguá. 

~ -· ---·· ..... ···-·· 

Visita Pastoral e Crisma na Paróquia 
N.S. da Conceição de Queimados 

Nos dia 4,5 e 6 de outubro, relizou-se na Paróquia N.S da Conceição de 
Queimados a visita Pastoral do Bispo Diocesano, Dom Werner, onde 

visitou as comunidades, encontrou-se com os jovens, realizou a missa de 
Crisma e participou de uma reunião com o Conselho Pastoral (foto). 

REGIÃO VII 
A Catequese na Região VII 

O ano de 98 foi muito produtivo 
para a Pastoral Catequética da Região 
7. Foram promovidos dois encontros 
para as catequistas das µrróquias, cujo 
objetivo foi traçar diretrizes que 
possibilitam uma caminhada em 
conjunto. 

O primeiro encontro limitou-se a 
promover o entrosamento, a troca de 
experiências e a apresentação das 
propostas de trabalhos para o ano. 

No segundo, refletiu-se o tema: "'A 
açãodo:Espírito Santo na Catequese", 
oom a orientação do seminarista Sérgio 
Ladeira e participação do Pe. C~. 
Antônio. 

Já em vista à programação de 
1999, está prevista uma reunião de 
coordenadores de catequese para o 
dia 12 de novembro, às 15:00h, na 
Paróquia de Santa Rita. 
Coordenação do Regional VI 1 

9° ENCONTRO DAS 
COMUNIDADES DA REGIÃO 7 

No dia 15 de novembro acontecerá o 9° Encontro das Comunidades 
da região VII, no CIP de Vila de Cava. Dentro do projeto das Santas 

Missões Populares, celebraremos este ano a experiência da 
Nucleação que está sendo feita na Região. O tema do encontro 

será: Núcleos: Lugar de Partilha e Solidariedade". 
Contamos com a presença de todas as comunidades do regional. A 
concentração será em frente à igreja de Vila de Cava, às 08:30 da 

manhã. Em seguida, sairemos em caminhada até a Igreja de Vila de 
Cava, onde continuará a celebração. 

Venha agradecer ao Deus da Vida, pela vida que os núcleos 
começam a dar às nossas comunidades! 

. . - ------ - -· 
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SANTAS MISSÕES POPULARES 
Rumo ao Terceiro Milênio 

SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MISSIONÁRIOS E MISSIONÁRIAS) - Nº 27-NOVEMBRO/98 

O Ministério da Coordenação Pastoral 
Irmãos e irmãs na fé, na r==========--=-----------............ 1 

caminhada e na vida partilhada, 
Paz e Bem! De 19 a 21 de outubro, 
os coordenadores diocesanos de 
Pastoral das Dioceses do Leste I 

II da CNBB que abrange os 
estados do RJ, MG e E S se 
reunir~ em Belo Horizonte, para 
.refletir e aprofundar a função e a 
mística da Coordenação 
Diocesana de Pastoral. Logo de 
saída a pergunta: como ir ao 
encontro do povo e descobrir o que .__ _________________ --.-li 

ele quer? Diretriz.es, Projeto Rumo Coordenadores diocesanos de Pastoral de ltaguaí, Niterói, Volta 
ao Novo Milênio, Santas Missões Redonda-Barra do Pirai e Nova Iguaçu 

Populares, Assembléias Diocesanas, Desafios 
da Pastoral Urbana, entre outros, foram 
questões abordadas no encontro, que pode ser 
ou não, o que o povo busca e quer. Os 
assessores foram Pe. Manoel de Godoy, Pe. 
Cobo, e Pe. Antoniazzi. 

As dioceses fizeram seu relatório de 
atividades. Percebeu-se retrocessos e avanços. 
Foram ressaltados aspectos importantes, para 
a coordenação de pastoral, para levar adiante 
o Plano de Pastoral que chamamos de 
articulação pastoral. Essa compreensão da 
pastoral dá importância ao planejamento dentro 
de uma perspectiva pedagógica, ou seja, como 
processo de participação. O planejamento é 
visto, não como mera técnica, mas co~o 
processo que envolve as pessoas e os grupos 
da Igreja, para sustentar o compromisso com 
a missão e, consequentemente, ampliar a 
participação do maior número possível de 
pessoas (cf. Diretrizes 59). O importante é 
trabalhar em equipe. 

Caracteristicas de uma Equipe de 
Coordenação Diocesana de Pastoral: 

1) Concretizar planos particulares e/ou o 
Projeto Rumo ao Novo Milênio, oom fidelidade 
e prioridades; 2) Coordenar a pistoral (missão 
do Pastor); 3) buscarainspiraçãono Vaticano 
II (linhas e exigências), recuperar e popularizar 
as grandes intuições do Concílio; 4) propor 
um modelo de Igreja Povo de Deus em 

comunhão e missão, sinodal, colegial, co­
responsável, participativa, horizontal, afetiva, 
maispróximae~te; 5) estardeollio 
na globalidade eclesial; 6) integrar os esforços 
e resistências entre pastorais e movimentos; 7) 
democratizar as decisões, os saberes, as 
infonnações e melhorar a ~resentatividade e 
a fonna de expressá-la no relacionamento com 
o poder eclesial); 8) descentralizar sem 
fragmentalizar as comunidades e seivi9os; 9) 
buscar ajuda, assessoria, experiências 
diversas; 1 O) ter sempre uma ~são real e atual 
da realidade eclesial ( estatísticas, costwnes, 
necessidades); 11) ser o coorden,ador da uníão 
de ministérios (intercomunhão solidária da 
missão); 12) fortalecer a formação e 
protagonismo dos leigos. 

Creio que as Santas Missões Popul~ e a 
Assembléia Diocesana no~. ajudaram & tpdos 
(de modo especial os coordenadores 
regionais) no ~xercício da Coordenação 
Diocesana de Pastoral Colegiada, para o bem 
de toda a Igreja _ 

Que~ aEstreladanovaevange~, 
peregrina da fé, da esperança, sempre amorosa, 
dócil à ação do ESPÍRITO, nos ajude a viver, 
com alegria, responsabilidade, o Planejamento 
Pastoral dentro do Projeto Rumo ao Novo 
Milênio, fazendo tudo o que Jesus nos disser! 

Frei Vitalino Piaia, ofm 
Coordenador diocesano de pastoral 

r--

VAI ACONTECER 
--, 

Homenagem a Zumbi dos Palmares 
A Pastoral do Negro de Nilópolis, juntamente com a 
paróquia N. S. Aparecida convida toda a Diocese para 
Missa de Ação de Graças em homenagem a Zumbi 
dos Palmares. Será uma Missa Inculturada Afro, às 
19:30 h, no dia 20 de novembro, Sexta-feira. Logo 
após a Missa terá uma grande festa afro com a presença 
do Cantor do Cidade Negra DA GAMA. A festa vai 
se encerrar de madrugada. 

~ O ingresso para a Festa e o jantar e outras infonnações 
nos seguintes telefon~. 791-4007 -Conceição e 9998-
6916. 

Alô Região VI 
A comunidade de Sta Luzia, no Bairro da Luz, convi­
da a todos para participarem do chá "Beneficente", 
que será oferecido pelo grupo do Clube de Mães, que 
foi transferido para o dia 15 de novembro, às 17 :00h. 
O ingresso será 1 quilo de alimento não perecível, que 
será doado às familias assistidas pela comunidade. Du­
rante o evento haverá exposição e venda de quadros 
em pintura a óleo feita pelas alunas do Clube de Mães. 

50 Anos da JOC 
Dia 5 de novembro Missa qe Ação de Graças pelos 
50 anos da JOC (Juventude Católica Operária) 
Catedral. 

No dia 28 de novembro, acontecerá um encontro de 
animadores e participantes de Círculos Bíblicos na 
comunidade N.S. Aparecida da paróquia São 
Francisco de Assis. O encontro será em Queimados 
na rua Isidorio Gluvol 25, das 08:00 às 17:00h. 
Telefoneparacontato 665-319$. 

O Movimento dos Traba1hadores Cristãos (MIC), 1 
antiga ACO de Nova Iguaçu, comunica que foi eleito 1 

para assistente da Região Rio do MfC, 1 

Padre André Hombrados. 1 

L-------------------~ 

Chevalier Silk 
Pintamos camisas de 1 º Comunhão, crisma, Legião de 
Maria, Apostolado da Oração, São Francisco de Assis 
e outros modelos. Informações e encomendas: 
Seminário Maior Pe. Júlio Chevalier 
Rua Pareeis, Nº 390 Heliópolis, Belford Roxo - RJ 
Cep26140-320 Tel. : (021) 761-2558 
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Celebração Missionária em Mesquita 
completa um ano 

No dia 23 de r--------------------~ das Missões. 

novembro de 97, 

acontecia no Es­

tádio Louzadão, 

em Mesquita a 

Celebração Mis­

sionária Foi tnna 

festa de Ação de 

Graças pela ca­

minhada de fé 

das comunidades 

As Sete re­
giões deram wn 
belo show de 
criatividade, arte, 
alegria e es­
perança às cerca 
de 13 mil pes­
soas presentes e 
deixaram a cer­
teza de que as 
Missões deve­
nam ser um 

.___ __________________ ____, 
processo con­
tínuo de Evange-que acabavam 

de vivenciar o Tempo Forte 

das Santas Missões Populares. 
Neste dia, foi marcante a 

presença das 7 Regiões 
Pastorais, que apresentaram a 
caminhada da Diocese. A Re­
gião 1, apresentou uma coreo­
grafia do Hino das Santas 
Missões, acompanhada com a 
imagem de Santo Antônio. A 
região 2, recoroou a nucleação. 
A imagem de Nossa Senhora 
Aparecida veio no meio de lllD. 

círculo com nove fitas, repre­
sentando as paróquias da Re­
gião. A Região 3, apresentou 
o Tempo da Pré-Missão, 

destacando a importância da lização da Diocese junto ao 
preparação para as Missões. A Povo. 
região 4, retratou O tema da CF; Passado um ano deste en-
97 e a realidade dos encar- contro, nossas atenções se 

cerados em nosso país. Are­
gião 5 trouxe um sósia do Papa, 
representando a pessoa do 
papa, como o grande mis­
sionário que anda pelo mundo 
levando uma mensagem de paz 
entre os povos. A Região 6 
encenou as Bodas de Caná, 
também denunciou o desres-
peito aos direitos hlllD.anos na 
Baixada Fluminense. A região 
7, com danças e coreografias 
retratou os principais momentos 

voltam para o Dia 22 de 
novembro, Festa de CristoRei, 
Dia do Leigo e dia em q u e 
celebra-mos as Missões a nível 
diocesano. Neste ano, o tema 
central será o Leigo e sua 
Missão na Igreja e na sociedade. 

Vamos organizar nossa 
comunidade, os núcleos, os 
Círculos Bíblicos, os Ministros, 
e participar no dia 22 de 
novembro, no Centro de 
Convenções, na Posse. 

Conselho Diocesano Comissão diocesana de 
de Leigos Liturgia Convida 

As Equipes de Liturgia dos Regionais e 
Paróquias a participarem das reuniões 
Diocesanas para fortalecerem a 
Comissão Diocesana de Liturgia. 
Reuniões: Todo 3° Sábado, às 09:00h, 
no 3° andar do CEPAL. 

O Conselho Diocesano de leigos (CDL) 
enviou para cada paróquia um livrinho 
para animar as reflexões em preparação 
do Dia do Leigo, 22 de novembro. O 
CDL existe desde novembro de 1992, 
com sede no CEPAL e realiza suas 
reuniões todas as segundas terças-feiras 
de cada mês às 18:00h. O CDL está à 
disposição das Paróquias e Regionais, Novena de Natal 
que desejarem conversar ou conhecer A Novena de natal é um momento 
melhor esse trabalho que existe a nível oportuno de continuarmos as Santas 
Nacional, Leste 1 e de Diocese. Missões Populares: Evangelizando as 

Famílias, dando vida nova às comu-
Programação e Planej,amento nidades com os seus Núcleos e nos 

de 99 prepararmos para a celebração do Natal. 
A coordenação de Pastoral pede aos 
Regionais, Pastorais, Movimentos que 
enviem a programação e o Planejamento 
de suas atividades para o ano de 1999 
até o final de novembro. 

A novena indicada pela Diocese é a do 
Centro de Pastoral Popular, "Natal em 
Família - Evangelizando Rumo ao Novo 
Milênio" . Ela está à disposição na 
Livraria do Cepal. 

Declaração Universal dos 
Direitos Humanos 

"Todos nascemos livres e somos iguais em 
dignidade e direitos. 

Todos temos direito a vida, a liberdade e à 
segurança pessoal e social. 

Todos temos o direito de proteger nossa casa, 
nossa familia e honra . 

Todos temos direito a um trabalho digno e 
devidamente remunerado. 

Todos temos direito ao descanso. Ao ócio e a 
férias. 

Todos temos direito à saúde e à assistência 
médica e hospitalar. 

Todos temos direito à proteção social na 
infância e na velhice. 

Todos temos direito à organização popular 
sindical e política. 

Todas temos direito a eleger e ser eleitos para 
as funções de governo. 

Todas temos direito a uma informação veraz e 
correta. 

Todos temos direito a circular livremente e a \ 
viver em outra cidade ou país. 

Todos temos direitos a não sermos submetidos 
a nenhuma discriminação. 

Ninguém pode ser torturado ou linchado, pois 
todos somos iguais perante a lei. 

Ninguém pode ser arbitrariamente preso nem 
privado do direito de defender-se. 

Toda pessoa é inocente até que a justiça prove, 
baseada na lei, prove o contrário. 

Todos temos liberdade de pensar, de nos 
manifestar, de nos reunir e de crer. 

Todos temos direito ao amor e aos frutos do 
amor. 

Todos temos o direito de respeitar e proteger 
os direitos da comunidade. 

Todos devemos lutar pela conquista e 
ampliação destes direitos". 

(Versão Popular de autoria de Frei Betto) 
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JOÃO PAULO li, 20 ANOS DE PONTIFICADO 
Há vinte anos, na tarde de 16 de outubro de r;;;;;;;;;:;;;:;;;;:;:;;:::::::::-~-:-:::::=-:::-::-::::-:----------_, os diversos doorinios da Cultura, da Civilizaçoo) 

1978, o Cardeal Karol Wojtyla, 58 anos, doDesenvolvimento.Nãotenbaismedo.Deixai 
Arcebispo de Cracóvia, era eleito o primeiro O Cristo falar ao homem. Somente Ele tem 
Papa eslavo. na História da Igreja. O primeiro palavras de vida, sim, de vida eterna". 
não-italiano desde Adriano IV, em 1523. Como Pedro, primeiro Papa, João Paulo n 

Nasceu ele em Wadowice, em 1920 , é, antes de tudo, testemunha autorizada de 
manifestando desde cedo pendores especiais Jesus. "Tu és O Cristo, 0 Filho de Deus vivo". 
para o estudo, particulannente para as Letras e Mt. 16,16. "A quem iremos nós, Senhor? Tu 
o Teatro. tens palavras devida eterna" (Jo.6,68). 

O pai, após a morte da esposa e do "'" ' Ao convocar a Igreja para uma Nova 
primogênito, mudou-se para Cracóvia, grande Evangelização, João Paulo II afinnava que esta 
centro cultural da Polônia, e matriculou o filho tem como ponto de partida a certe?.a de que 
Karol na Faculdade de Letras e na Escola de emCristoháuma'liquezainsondá~l",quenão 
Arte Dramática. extingue cultura de qualquer época, e à qual 

Conta-se que o Reitor do Seminário de nós homens sempre poderemos recorrer para 
Cracóvia não queria receber Karol, quando este enriquecer-nos. Essa riqueza é, antes de tudo, 
o procurou para ingressar no Seminário, por , l • : o próprio Cristo, sua pessoa, porque Ele 
e nsiderá-lo excessivamente "moderno", .é~rtt-41¾i~ mesmo é a nossa salvação". 

icado que era ao Teatro e à Poesia. Também a mensagem social de João Paulo 
Um companheiro que fazia parte do grupo II, exposta em suas encíclicas, parte da 

de teatro fundado por Karol Wojtyla, ao saber dignidade da pessoa humana segundo o projeto 
do seu propósito de se tornar padre, lhe teria do Criador, quer dizer, do mistério de Cristo, 
dito: "Você tem vocação é para ator teatral, que se fez homem para nos salvar. "Por isso, 
quandopoderiadifimdirnovas idéias e alcançar toda violação da dignidade pessoal do ser 
notoriedade. Como padre, iria passar a vida m.nna humano clama se configura como ofensa ao 
paróquia qualquer, desconhecido e sem C~ordohomem. Porcausadasuadignidade 
prestígio". pessoal, o ser humano é sempre um valor em si 

O tempo se encarregou de mostrar que os outubro de 1978, para participar do Conclave que mesmo e por si mesmo e como tal exige ser 
desígnios do homem não são os desígnios de Deus. elegeria o sucessor de João Paulo I, o Cardeal considerado e tratado. Jamais pode ser tratado e 

Wojtyla perdeu a mãe e o irmão maior muito Wojtylanãomaisregressou à antiga Arquidiocese. considerado como um objeto utilizável; um 
cedo. Eleito Papa, tomou o nome de João Paulo II, instrumento, uma coisa" ( Cbristifideles laici, 3-7). 

Depois de trabalhar como operário numa tomando-se o 264º sucessor de Pedro. Ao transcurso do 200 aniversário do Pontificado 
0 eira e numa fábrica de produtos químicos para Não como ator ou poeta, a voz de Wojtyla de João Paulo II, convido a todos a agradecerem a 

sua sobrevivência e evitar a deportação nazista para ecoaria por toda a terra através dos modernos meios Deus, que na sua providência elegeu João Paulo II 
•. Alemanha, ingre&5ou no Seminário em 1942, teooo de comunicação ou, diretamente, através dos para conduzir a Igreja aos umbrais do terceiro 
feito os estudos teológicos cl~te, durante in~ contatosccmmultid~ nas~ 84 visitas milênio, na fidelidade ao espírito do Concílio 
o período da guerra, e ordenado sacerdote em sua ao exterior, 134 na Itália e cerca de 700 à Diocese Vaticano Il. 
terra natal em novembro de 1946. O Papa Paulo VI de Roma. Trata-se agora da voz do Pastor Universal Que Deus o conseIVe para celebrar com toda 
o nomeou Arcebispo de Cracóvia em 1964, o fez da Igreja. a Igreja o Grande Jubileu do Ano 2000, do 
Cardeal no Consistório de 1967. Na sua primeira mensagem, no dia 22 de outulro nascimento de Jesus Cristo, o mesmo ontem, hoje e 

Na sua divina providência, Deus forjou no de 1978, início do seu ministério como Pastor sempre. 
sofrimento e nas lutas, durante a ocupação da nação Supremo da Igreja, João Paulo II proclamava a boa 
polonesa, o melhor de seus filhos, no· dizer do notícia da qual seria incansável e intrépida 
Cardeal Wysynski, para conduzir a Igreja com testemunha: ''Nãotenbaismedo.Abri,abriasportas 
finne-zae~ambigüidade,nnnoaoterceiromilênio. a Cristo, a seu poder Salvador, abri as fronteiras 

Dom Raymundo Damasceno Assis 
Secretário-Geral da CNBB 

Tendo partido de sua sede arquiepiscopal, em dos Estados, os sistemas econômicos e políticos, 

Encarte ''ConjW1tura Social e Documentação 
Eclesial" - N° 441 

----Datas marcantes do Pontificado de João Paulo 11----
25 de janeiro de 1979: primeira viagem internacional (México e São 

Domingos). 
4 de março: primeira de duas 13 encíclicas: Redemptor hominis. 
14 setembro de 1981: primeira encíclica de cunho social, Laborem 

exercens. 
13 de maio de 1981: atentado cometido por Ali Agca. O pontífice é 
submetido a duas cirurgias. 
11 de dezembro: João Paulo II entra em uma igreja luterana em Roma. 

Nenhum papa tinha feito isso antes. . . . 
19 de ruzosto de 1985: Em Casablanca.. Marrocos~ pela prunerra vez um 

papa fala ante uma assembléia islâmica 
3 de abril de 1986: primeiro papa a visitar uma sinagoga, em Roma. 
1 º de dezembro de 198 9: Recebe Mikhail Gorbachev. 
15 de janeiro de 1995: celebração do Dia da Juventude em Manila, 
Filipinas, perante 4 milhões de pessoas. 
21 de maio: em nome da Igreja Católica, pede perdão aos transtornos 
causados a outras religiões. 
19 de novembro: Fidel Castro é recebido no Vaticano. 
21 de janeiro de 1998: Viagem a Cuba, onde pede que "Cuba se abra para 
o mundo e o mundo se abra oara Cuba". 
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FREI GALVÃO PODE SER O 
PRIMEIRO SANTO BRASILERIO 

No dia 25 de outubro o Papa 
João Paulo li beatificou o frei 
brasileiro, Antônio Sant' Anna 
Galvão, em Missa solene 
realizada na Basílica de São 
Pedro, no Vaticano. Esta data 
possui um significado especial 
para o povo brasileiro, já que Frei 
Galvão será, de fato, o primeiro 
santo deste pais, já que Padre 
Anchieta e Madre Paulina, não 
nasceram no Brasil ( Pe. Anchieta 
é espanhol e Madre Paulina é 
italiana. 

Para que alguém seja 
considerado bem-aventurado 
(beato), é necessário que a Santa 
Sé aceite um milagre atribuído a -----------­
esta pessoa. No caso de Frei 
Galvão o milagre foi a cura de 
Daniela Cristina da Silva, por­
tadora de Hepatite B fulminante. 
A menina estava desenganada 
pelos médicos e aos 12 anos fi­
cou curada graças à intercessão 
do frei. 

Filho de um casal devoto de 
Santana, Frei GalvãQ nasceu em 
Guaratinguetá -·SP, em 1739. A­
pós estudar seis anos no Se­
minário Jesuíta de Belém, na 
Bahia, Frei Galvão voltou a Gua­
ratinguetá e, em 1760, ingressou 
na Ordem Franciscana, onde 
dois anos depois foi ordenado 
sacerdote no Convento de Santo 
Antônio, no Largo da Carioca, 
Rio de Janeiro. 

Entre as funções desen­
volvidas, estão a de pregador, 
confessor dos padres seculares, 
porteiro de Convento de São 

-Francisco em São Paulo, 
confessor das irmãs carmelitas 
do Recolhimento de Santa 
Teresa. Famoso por suas pre­
gações e trabalhos literários, Frei 
Galvão integrou também a 
primeira academia de letras de 
São Paulo, a Academia dos 
Felizes. 

Em 1774 fundou o Reco­
lhimento de Nossa Senhora da 
Conceição da Divina Provi­
dência, hoje Mosteiro da Luz. 

O corpo de Frei Galvão, que 
morreu no dia 23 de dezembro de 
1822, está sepultado no Con­
vento da Luz e até hoje recebe 
milhares de fiéis que depositam 
flores e orações em seu túmulo. 
Além disso, a procura pelas 
"pílulas de Frei Gatvão"também 
atrai muitas pessoas ao Mosteiro 
da Luz, em busca da cura de 
males físicos e espirituais. 

Licença para Conservação da 
Eucaristia em comunidades 

Paróquia Sta. Rita de Cássia, Cruzeiro do Sul 

Comunidades São Francisco de Assis, Jesus Bom Pastor, N. Sra. da 
Glória, N. Sra. da Aparecida. São Francisco de Salles, São Benedito, 

São Paulo Apóstolo, N. Sra. das Graças. 

Paróquia N.S. da Cone · ção, Tinguá 

Igreja matriz Nossa Senhora da Conceição e 
comunidade São Francisco de Assis. 

Grupos Católicos propõem Novos caminhos 
para a Igreja 

Os 120 cardeais integrantes do conclave que escolherá o sucessor de 
João Paulo II já receberam uma carta de uma coalizão de 140 grupos 
católicos do mundo inteiro. Na mensagem, eles pedem que o próximo 
papa seja um líder mais aberto ao diálogo e menos cODSeIVador. A coalizão 
Nós Somos a Igreja se formou através da Internet. O documento circulou 
pela rede mundial de informações antes de ser elaborada a versão final, 
intitulada Um papa pira o tempo que virá: bispo de Roma e pastor universal. 
O doclllll.ento também foi remetido a João Paulo II. 

O texto pede um papa "sensível ao despertar da consciência da mulher · 
numa Igreja que encoraje a liberdade acadêmica, que busque o diáfogo 
com os dissidentes e que esteja aberta para aceitar a presença de sacerdotes 
qualificados sem se importar com o sexo, o estado civil ou a orientação 
sexual". Querem também que o novo papa se aposente aos 7 5 anos. 

Segtmdo a innã Maureen Fiedler, a coalizão representa 161 mil fiéis ' 
mtmdo inteiro e surgiu de um movimento de católicos austríacos em 1995. 

Jomal do Brasil 1611 0l'J8. 

Pastoral prepara jubileu dos presos 

No ano 2000 será celebrado o "Jubileu dos presos". A idéia é da Pastoral 
Carcerária, que está organizando um evento ligado às comemorações do 
novo milênio. Em encontro em São Paulo, coordenadores da pastoral de 
todo o Brasil apresentaram a conclusão de seus trabalhos e avaliaram os 
resultados da Campanha da Fraternidade de 97. Segundo padre Francisco 
Reardon, coordenador nacional da pastoral, "ainda está amadmecendo a 
reflexão sobre o fato de que Jesus Cristo também foi um preso". 

CNBB lança nova campanha de Solidariedade 
ao Nordeste 

O Conselho Permanente da CNBB, na reunião de agosto ~vocou a \ 
Igreja Católica, outras Igrejas Cristãs e a sociedade brasileira para um 
Segunda etapa da Camµmha de Solidariedade ao Nordeste que teve imcio 
no dia 12 de outubro, e se prolongará até o dia 15 de novembro. 

Na primeira etapa foram apoiadas mais de 1 ;l milhão de pessoas. Mas 
a estiagem continua e a situação de vida do povo pode até piorar neste 
segundo semestre. As frentes de trabalho e os alimentos distribuídos não 
atendem a todas as familias necessitadas. 

É necessário também apoiar-se as pressões democráticas em favor de 
políticas públicas simples e baratas que tomem possível e boa a vida nesta 
região para todas as famílias. Esta Segunda campanha está sendo 
coordenada mais mna vez pela Cáritas Brasileira. 

Padre é assassinado em Campos 

Pe. Oto Santos Braga, de 3 9 anos, foi encontrado morto na manhã do 
dia 19 de outubro, num terreno baldio, em Campos (RJ). Há indícios de 
~ue o padre tenha sido espancado e apedrejado antes de sua morte. Pe. 
Oto era pároco de uma paróquia na cidade. Seu carro foi encontrado 
totalmente queimado a cerca de cem metros do local do assassinato. 
Segundo o delegado de polícia da região, o padre era muito querido na 
comunidade. Inf onnou, também, que não há registro na polícia de qúe o 
padre tenha sofrido ameaças que pudessem levar a alguma pista para o 
assassinato. O crime causou surpresas e revolta na comunidade local. 
Segundo o Coordenador Diocesano de Pastoral, Pe. José Geraldo Soares, 
Pe. Oto era mna pessoa de temperamento tranqüilo. 
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A ALDEIA DE. JACUTINGA: 

BRILHA NO CÉU 
Um grande ho­

mem faleceu em > 
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gos que valorizaram a 
amizade que o amigo 

NaépocadachegadadosportuguesesaoBrasil,oRiode! nossa Diocese no lhes ofereceu. Esse 
Domingo, 11 de amor todo, carac-

aneiro era habitado pelos índios Tupinambás. : 0 ut u b ro. Eram , ten stica pessoal do 
PróximoaoRiolguaçuexist:iamduasaldeiasTupinamoos,: 15:45h quando as Brilhante, o fez su-

hamadas de Jacutinga, por que os índios se enfeitavam com : harpas d Os a l"!j Os pera r O m O m ento 
deJacuBranco(Jacu: espéciedegalinha. Tinga: Branco): ganharam um grande traumático da perda 

Quanto à religião, acreditavam que Monã criara a terra e • a c O m p an h a n t e : da perna. 
animais,Amãcriouaságuas. Oshornensforamficandomaus. : Manoel Brilhante. Dona Geny, GI i-
onã ficou com raiva e como castigo mandou Tata para o: Brilhante foi um cerio, Rosa na e 

mundodoshomens. Tata,queeraogogodocéu,dizimoua: Leigo incansável, Gláuber agradecem 
todossobreaterra.IrinMagésalvou-sepelasuabondade,e: fundador de várias ao Sr. Jordelino (Stª 

ele novamente a terracomeçouaserpovoadaecultivada.: comunidades, ani- Eugênia), que en-
0shomens,noentanto, voltaram a ser maus. Monã decidiu: mador de Cursilhos, caminhou o sepul-

darTupãdirigiraterrapara sempre. : grande celebrante, tamento, aos amigos 
AterradosTupinamoostambém tinhaabundânciadePau- • amigo de todos, músicos de Brilhante 

• rasil,mercadoriamuitovalorizadanaEuropa.OsPortugueses • Santo beatificado..__ ____________ que abrilhantaram a 
anceses começaram a chegar na Guanabara em busca do : pelo povo, Coo- Brillrante co111 se11 sl!II violão homenagem póstuma 

u-Brasil. Oreifrancêssóareitavaodomínioportuguêssolxe: perador do Abrigo ao Companheiro, e a 

0 Brasil caso lhe mostrassem O testamento de Adão e Eva: Nair Dias, músico de primeira, igual todas as Comunidades que vieram 
legitimando a posse da terra para Portugal. Nesta briga os : fotógrafo, caridoso aos extremos. Pode saudar o Amigo. 

Tupinambás ficaram ao lado dos Franceses. : 
parecer muita coisa para um homem A primeira celebração na Comu-
só, mas as dúvidas podem ser tiradas nidade de São Benedito foi feita por 

Padre José de Anchieta, que chegouªº Bras-il em 1553, : perguntando às comunidades de Santa ele, e a primeira celebração póstuma 
ainda noviço, culpou os portugueses pelo rompimento das : Eugênia, Heliópolis, Cristo Libertador, foi graças a ele. 
relaçõesamigáveiscomosTupinambás: "sendo dantes muito: Moquetá, São Francisco que estiveram A Comunidade de São Benedito 
amigosdosportuguesesselevantaramcontraelesporgrandes: presentes na pequena Comunidade de agradece a Deus por Manoel ter 
agravoseinjustiçasquelhesfizeram,ereceberamoofranceses, • São Benedito nas Missas de corpo- brilhado com o seu testemunho devida 
dos quais nenhum agravo receberam"· Já em 153 7, 0 Papa : presente e 7° dia, celebradas por Pe. junto a nós. 
Paulo m divulgou umdocl}ffiento em favor da liberdade dos : Agostinho. 
índiosdaAmériai. · : Brilhante sempre teve muitos ami-
. Conquistada a amizade dos índios, os franceses tentam : 

tabelecer, entre 15 57 e 1567, um povoação na Guanabara. : 
J\lém dos motiva; eoonômicos, a colônia serviria como refugio : 
·· ~a os Calvinistas (protestantes), que estavam sendo : 

perseguidos na Europa. : 
Para os portugueses era de vital importância expulsar os • 

franceses da TP.01~0 fi.mdaruma vila e ~waros Tupinamoos. : A-o- , • 
A guerra estava formada. De 1560 a 157 5, os portugueses • 

conseguiram conquistar a terra, expulsar os franceses e após : 
~sivas guerras, exterminaram grande µute ~ Tupinamoos. : 

De acordo com as informações de pe. Anchieta, os: 
sobreviventes foram juntados nos dois primeiros aldeamentos : 
dos Jesuítas, criado no Rio de Janeiro. Não deviam ser : 
numerosos. Em 1558 as duas aldeias continham 3 .000 índios : 
de diversas regiões. Passado alguns anos, os Tupinambás • 
deixaram de ser mencionados nos documentos históricos : 

• disponíveis. • 
Em 1567, Cristóvão de Barros ajudou no combate aos : 

franceses e como prênúo recebeu um grande lote de terra : 
(sesmaria) na região de Iguaçu. Cristóvão era filho do nobre : 
Português Antônio de Barros, que foi devorado, junto com o : 
Irimeiro Bispo do Brasil, DomPedro Fernandes Sardinha, ~loo : 
índios Caetes no litoral do nordeste. Por isso Cristóvão odiava : 
os índios .... e assim começa a colonização nas terras de Iguaçu. : 

• Antônio Lacerda Meneses • • 
Estudioso da História da Baixada FIMminense • 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

--- -- -- --- --· ··--··-- . . . . .. . - . - - - "' ..,. . ..,. -

Marcos André 

Pastoral da Criança celebra o envio 
de 54 novas lideranças 

e om uma celebração bem preparada e participativa, que aconteceu no 
Cepa/, no dia 6 de outubro, 46 novas lideranças da Pas":ral da cria~ça 

receberam O Envio das mãos de Dom Werner (foto). No dia 1111 O, mais 11 
pessoas da Região 2 também foram envi!as, em San~ Maria, 

totalizando 54 novos líderes que atuarao nns comumdades. 

. ............ --•······· .. -·•·· .. . ............ . ...... .... ......... . .... .. . 
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Animar o crescimento e a organização de uma Igreja que nasce do povo; reafirmação de uma evangelização libertadora e 
comprometida ... ' Com essas conclusões as Ceb s começam a explicitar sua identidade e acreditar numa Igreja de comunidades. Os 
inter eclesiais tomaram-se o momento e o espaço para expressar esse rosto ". 

Terceiro Inter eclesial de Ceb's em 
João Pessoa - Paraíba 

''Ceb's: Igreja, Povo que se 
liberta" 

o 3° Encontro Inter Eclesial de Ceb' s, realizou­
se entre os dias 19 a 23 de julho de 1978, na 
cidade de João Pessoa, na Paraíba. O evento 
aconteceu numa ocasião de rica significação 
eclesial, depois de 1 O anos da Conferência dos 
Bispos em Mede~ que imprimiu uma dinâmica 
libertadora à Pastoral Latino-Americana. A 
preparação desse 3° Inter-Eclesial havia 
começado mais de um ano antes, sob a animação 
de Dom José Maria Pires, então Bispo da 
Paraíba. 

Com base em roteiro de descrição da 
realidade, sugerido pela equipe preparatória do 
encontro, foram enviados 156 relatórios de 
comunidades, que tiveram uma importância muito 
grande, pois toda a reflexão foi feita, nas diferentes 
etapas, sobre os relatórios, portanto, a partir da 
realidade vivida pelas Ceb's. 

Esse 3~ Encontro contou com a participação 
de cerca de 2000 pessoas, sendo que dois terços 
provinham das bases, representando 4 7 Igrejas 
de todo o país. 1 7 Bispos fizeram-se presentes, 
assim como, índios, evangélicos e irmãos 
estrangeiros. 

Em relação aos encontros anteriores, houve 

uma significativa mudança em João Pe soa. Grande 
parte da Assembléia era constituída de gente pobre 
e simples, das bases. Bem como expressou Dom 
José Maria Pires: '"Gente do Povo representando a 
igreja que nasce do povo. Gente sofrida, gente 
acordada, gente da Igreja que caminha para a 
libertação. Gente alegre porque tem esperança. 
Gente sem medo ... ,-

Os membros das comw tidades estavam em João 
Pessoa com a sua história e sua palavra, diante de 
Bispos, Agentes de Pastoral e Assessores, que 
escutavam atentamente a história de uma caminhada 
de sofrimentos, de luta e esperança. 

O tema do encontro assinalava este novo passo: 
"Igreja, Povo que se liberta". Depois de tantos anos 
de um grande silêncio, este povo crente o oprimido 
inaugurava um novo curso no desenrolar da história. 
O ritmo de todo o encontro esteve marcado pelo 
quadro geral de pobreza e opressão em que vive o 

povo. Refletiu-se sobre as raízes de tal situação, a 
maneira de melhor conhecer os mecanismos que 
o produzem, como também, buscou-se pistas de 
uma atuação mais engajada na sociedade e na 
Igreja. 

Na conclusão do encontro firmou-se 0 

compromisso com a caminhada das comunidades: 
.cqueremos dizer que, cada dia, alimentados o 
nosso compromisso com o Evangelho de Jesus 
Cristo, acolhido na fé da Igreja e vivida na nossa 
maneira de amar os nossos irmãos oprimidos". Os 
participantes sublinharam ainda a necessidade dej 
cparticipar de todas as ferramentas que vão nos 
ajudar em nossa luta pela _libertação, como 
sindicatos, associações, partidos e outros que 
nossos, e não para nós". '--1 __ 

Podemos afirmar que as comunidades s ~h 
revigoradas deste encontro. Segundo as palavras 
do animador que participou do evento: c'Este 
encontro ajudou muito no crescimento de nossa 
fé, pois todo mundo tinha.a mesma realidade. Eu 
senti que dali nasceu o Reino de Deus''. 

Artur To"es Neto 
Secretário Diocesano de Animação das Ceb 's 

Informes 
Reuniões da equipe de animação das Ceb's 

todo 4° sábado de cada mês, às 09:00h, Cepal. 
Dia 29 de novembro - Segtmdo Encontro 
Regional de Comunidades da Região 3, n 1 

Cenfor, em Paracambi. 

Pastoral Universitária 
A Pastoral Universitária está dando 

os primeiros passos na Diocese. Um 
grupo pequeno, mas entusiasmado e 
realista, já se encontrou duas vezes e 
está tentando definir o rosto que essa 
pastoral terá na realidade da Baixada. 
Sentimos que o mundo universitário 
desafia nossa ação pastoral. É nosso 
dever responder a este desafio. 

Informe da Catequese 

No dia 14 de novembro 
acontecerão as eleições da 
nova Coordenação Diocesana 
de Catequese para o próximo 
triênio 1999 a 2001 ). 

---PROGRAMAÇÃO DA CATEQUESE·--
NoVEMBRo 

05- Reunião em Nilópolis/ Aparecida, 08:00h 
07- Formação catequistas de Crisma e de adultos, Cepal, 09:00 
06- Reunião Coordenadores Catequese Rl, Cepal, 15:00h 
14- Reunião Comissão Dioc. Catequese, Cepal, 08:00h 

Se você está ligado ao meio 
universitário, seja como estudante, 
professor ou funcionário, venha juntar­
se a nós! Nosso próximo encontro 
será dia 08 de novembro, às 09:00h, 
na Casa de Oração, na Posse. 

Contamos com a sua presença 
Pe. Carlos Antônio 

Nesta eleição serão eleitos: 

O coordenador Geral, 
coordenador de 1 ª Eucaristia, 

coordenador de Crisma, 
coordenador do Catecumenato 

1 º e 2° Secretá rios 

1° e 2ºtesoureiros. 

Pedimos aos Regionais que 
mandem os seus três 
representantes para compor a 
nova Comissão Diocesana ou 
confirmem os representantes 
atuais. 

21- Reunião Coordenadores de Catequese R5, Austin, 15:00h 
21- Encontro de catequistas, R2, paróquia Santa Rita, de 08:00 
às 15:00h. Tema:Comuniccação 
22- 2º. Encontrão Juvenil. Local: a definir 
28- Reunião de Catequistas R5, N.Sra. 
Queimados, 15:00h 

DEZEMBRO l 
1 03 - Reunião de Catequistas, São Sebastião/ Olinda R4, às 08:00h: 
1 05 - Confrnternização de Catequistas de Crisma e Catequese de I 
: adultos, às 09:00h 1 
I 12 - Reunião da Comissão Dioc. de Catequese, às 08:00h . 

1 1 , _______________________ , 



SACRAMENTO DO MATRIMÔNiO 

OS TRIBUNAIS 
ECLASIÁSTICOS NO BRASIL 

Alguns casamentos celebrados na Igreja poderiam ser 
declarados inválidos. Não é divórcio! É a sentença judicial de 
que o matrimônio religioso nunca existiu, mesmo que as partes, 
por exemplo, tenham filhos ou que o casamento já tenham 
ocorrido há algum tempo. O importante é provar que no dia do 
casamento havia algum problema juridico que tome o matrimônio 
nulo. 

No Brasil existem diversos TRIBUNAIS 
ECLESIÁSTICOS: Manaus, Belém, Fortaleza, Recife, 
Salvador, Teresinha, São Luís, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
Vitória, São Paulo, Aparecida, Campinas, Sorocaba, Curitiba, 
Porto Alegre, Florianópolis, Goiânia, Brasília e Campo Grande. 
Além desses Tribunais, cada diocese tem uma CÂMARA 
" ~LASIÁSTICA, que tem a função de agilizar os processos 

;.J nulidade matrimonial. 
Quem introduz o processo chama-se Demandante e a outra 

parte Demandada( o). São escutadas as testemunhas que irão 
dizer o que sabem sobre matrimônio. 

Mas o proce_sso eclesiástico é diferente de outros processos. 
Por exemplo, ninguém confronta as partes ou testemunhas umas 
com as outras. Todos recebem mna notificação por correio para 
se apresentarem livremente ao Tribunal e depor, mesmo que 
sejam parentes das partes (mãe, pai, irmãos, amigos). Também 
não se trata de saber quem é o culpado pelo fracasso do 
casamento. Após os depoimentos serem concluídos, também 
não se faz um julgamento com um júri popular, mas sim com três 
juízes devidamente habilitados pela Igreja. Tudo é muito claro e 
. · ples, mas também sigiloso e sério, pois afinal de contas a 
vida e a intimidade de duas pessoas estão em jogo. 

Caso a primeira sentença seja afirmativa, isto é, que o 
matrimônio foi inválido, a Igreja exige uma Segunda sentença. 
Somente com esta segunda sentença, no caso afirmativa e 
confirmando o julgamento feito pelo Tribunal de primeira 
instância, é que a Igreja declara que o matrimônio religioso mmca 
existiu e as partes poderão casar-se na Igreja com outras 
pessoas. Em alguns casos mais dificeis, há a necessidades de 
um terceiro julgamento, feito em Roma no chamado Tnbunal da 
Rota Romana. 

Portanto, vê-se que a Igreja Católica procura ser rigorosa 
na sua doutrina sobre o matrimônio, sendo fiel à mensagem de 
Jesus Cristo: "o que Deus uniu, o homem não separe": mas 
também usa de misericórdia na aplicação da lei aos casos 
concretos. Os Tribunais Eclesiásticos cumprem assim também 
seu papel na evangelização e na pastoral. Diante das situações 
de completo fracasso na vida conjugal, a Igreja mantendo o 
princípio da indissolubilidade, poderá dizer se o casamento reli­
gioso entre o Antônio e a Maria existiu ou não, diante de Deus. 

Infelizmente, isso não se resolve de uma hora para outra, 
escutar amh.)s os lados, suas testenumhas e recolher documentos 
leva algum tempo. Assim, o processo de nulidade matrimonial 
exige um tempo relativamente longo para ser feito, nunca menos 
de um ano. 

-. ;-:.1 
( ,.:.-;-.. \,: 1 '-~, 
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DECORES E DE 
FLORES 

E existe coisa tão mais cheia de graça do 
que as cores e florns do nosso velho amado 
Brasil que insiste no medo de se renovar? 
De eleições percebemos que continuamos 
os mesmos. '~ossos ídolos ainda são os 
mesmos e as nossas aparências não 
eng~ não ... ' Só mesmo o verão é quase 
novo e este velho e insuportável horário de 
verão é não só sem raz.ão como também uma 
farta embolação. Clareando nossas idéias, é 
bom lembrar que Clara e Ir. Verônica que Par­
ticipam Decididamente da Tradição, estão 
atentas ao Garotinho,já que a alegria pela 
vitória do José Távora trouxe-lhes um novo 
brinquedinho. E o Arthur Messias? Como 
diziam !saias e minha cara Álbea, sua 
camµmhacarecia de uma tomada de decisão: 
ou isso ou aquilo e não~ e aquilo. A fofona 
Álbea e o fofinho !saias tinham razão. 
Messias separou o isso daquilo e o que se 
deu foi isso, asua vitória para também alegria 
de todos nós. E não é que Pe. André de 
Edson Passos está mancando em suas inten­
sas caminhadas? Machucou o pé. Será que 
estava disputando a bola com o Pe. Dênis 
no Jogo de futebol ? Ou estavam em times 
contrários? O Brasil inteiro conhece a 
fantástica bailarina AnaBotafogo, mas Nova 
Iguaçu não fica por menos, pois não é que 
já temos a nossa Rita Botafogo? Precisam 
dar urna olhadela no imenso e novo modelito 
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usado por ela indo para o Cepal. Toda 
revestida d.a cores branca e preta. Seu 
sorriso é alvinegro demais. 

Vera Barbosa Mesquita e rua filha Rita, 

prima do Pe. Marcus de sapatinhos erde 
e rosa em plena passarela das Lojas 
Americanas no centro de Nova Iguaçu. 
Pensavam tanto no que iam comprar, que 
preferiram aguardar a chegada e surpresas 
européias de Dona Celina que sorridente 
já chegou da eterna Roma. E a heroína 
Anita da Casa de Oração? Aplaudindo o 
cenáculo de Maria e esta quente Coluna 1 

do nos~ Caminhando. Anita não só sabe 1 

das c01sas como também sabe ler o que 1 

há de melhor. Mas a Janaina, não é que 1 

está bem mais cahna e mais lúcida? O 1 

Convento das Innãs de Bonlanden lhe tez 1 

muito bem. Ela já está novamente no ar e 1 

com o semblante de santa. Padre Carlos 1 

Henrique, nosso Bimbo do Clero Dioce- l 
sano está às voltas para dar conta de tanto 
desempenho sacerdotal. Precisa urgen­
temente de um carro. Ele já não dá conta 
das pernas peludas que tem. E não é que 
o Pe. Obertal depois de assistir ao Show 
do Dj avan no Canecão aprendeu a não 
donnir sem que antes cante todo o reper­
tório do seu novo CD? ! ! ! Tudo por culpa 
da Helena do Seminário. Ela gosta das 
músicas do Djavan mas só na voz do 
Obertal. 

Gente, não é que a Ana Cosme Tião 
chegou a pensar em comprar seu modelito 1 

vermelho estrelado e um mundo de flores 1 

para ir à posse governamental de Marta 1 

Suplicy? A nossa Dama de Vennelho, 1 

quando viu o luar nebuloso do dia 06 de 1 

outubro pediu urgentemente ao nosso 1 

procurador que cancelasse sua viagem à 1 

Paulicéia de Rita Lee. É Ana, ainda não 1 

foi desta vez. Marta, Marta, preocupaste 1 

com tantas coisas, será que não deixaste 1 

de escolher a melhor parte? 1 

1 

PENSANDO BEM... 1 

* Vale a pena conhecer o belo trabalho de catequese desenvolvido pela Paróquia do 1 

K-11 . Muito interessante. Pe Monteiro e suas catequistas estão de parabéns. 1 

* Pe. Arnaldo está precisando tomar boas xícaras de chá de erva-cidreira com capim 1 

limão. 1 

* O casal Saide e Paulo brilhando sempre como as estrelas do novo céu azul de anil no 1 

novo Centro de Convenções bem ecológico. 1 

• Muito fraca a apresentaçã~ do Pe. Mar~elo Rossi no PI:ograma ~a Hebe C~g_o. : 
A entrevista de Dona ~ebe foi toda envolvi~a ':°m perguntinhas mu1t? soltas e mtantls. I 
I· oi um momento perdido. O melhor da n01te hcou por conta da Daruela Mercw-y. 1 

• Saudade não tem idade. Dona Maria Ferro, Dona Luzia Correia Alves e o nosso 1 

amigo Brilhante, brilham nos céus de Deus pelo bem que entre nós realizaram e 1 

construíram. Até a ressurreição, im1ãos, com a graça e bondade do nosso Deus. 1 

An , 1 
\ lelll. CARLITUS CHAPLIN FIGUEIREDO _) 

"'------------------------------



PASTORAL DA JUVENTUDE 

PLANO TRIENAL DA PASTORAL 
DA JUVENTUDE 

Nos dias 19 a 26 de julho aconteceu em nossa Diocese, a 12ª 
Assembléia Nacional da Pastoral da Juventude, que teve como objetivo: 
ªAvaliar, redimensionar e celebrar os projetos da Pastoral da Juventude 
do Brasil, construindo novas respostas e novas estratégias para a 
continuidade à caminhada, reforçando o compromisso, a unidade e a 
identidade rumo ao novo milênio". · 

E na 12' Assembléia Nacional, elaborou-se o Plano Trienal (1999 a 
2001) para orientar, animar e motivar as lideranças da Pastoral da 
Juventude. 

O Plano Trienal consiste e'!' três programas: 

- {Projeto 1 - Missão jovem 
1 · AÇAO Projeto 2 - Cidadania 

_ { Projeto 1 - Capacitação de coordenadores e 
2. FORMAÇAO assessores 

Projeto 2 - Formação para Cidadania 

{
Projeto 1- Escola de Liturgia para jovens 

3. ESPIRITUALIDADE Projeto 2 - Escola Bíblica para os jovens 

Este Plano Trienal escolhe------------­
alguns caminhos para trilharmos 
juntos na evangelização dos jovens 
neste três anos de passagem do 
milênio. 

O Plano Trienal foi elaborado por 
jovens dos grupos e agora está 
sendo apresentado a todos os 
jovens do país. É o momento de 
concretizar, através dos três pro­
gramas, uma missão transfor­
madora e libertadora que gere um 
novo céu e uma nova terra. 

Não deixe seu grupo jovem ficar 
sem este plano trienal. Adquira o 
seu na secretaria da PJ. 

A secretaria funciona todas as 
terças-feiras de 13:00h às 18:00h: ..._ _________ _____, 

Comunicamos a todos os jovens que nos dias 21 e 22 de 
novembro, acontecerá a reunião ampliada da PJ Diocesana. 

Nestes 2 dias vamos avaliar a caminhada da Pastoral no ano de 
1998 e planejar o calendário para o ano de 1999. 

As fichas foram distribuídas nos regionais, procure seus 
representantes, dê idéias e opiniões para que possa enriquecer 

nossa reunião ampliada. 

Um grande abraço, com ternura, Daniela Machado 
Secretária Diocesana 

PJ Ili IEIIINIIS 

Região II 
A Região estará realizando no dia 14 de novembro, às 09:00~ em Cruzeiro 

do Sul, a sua reunião ampliada, que será para avaliar o ano de 1998 e 
planejar o ano de 1 999. · 

Região V 
Em clima de avaliação e planejamento a região 5 estará realizandfl:ra 

1 
reunião ampliada no dia 15 de novembro, das 08:00h às 17 :00~ na · ., 
dos Marianos, em Austin. 

Região VI 
Nos dias 14 e 15/11, acontecerá a Assembléia Regional da PJ, no Centro 
de Direitos Hwnanos. A Assembléia terá como objetivo avaliar a 
caminhada da PJ em 98 e preparar o calendário para o ano de 99. 
Com ternura Daniéla - Secretária Diocesana 

Pré- DNJ 98 
Região I 
No dia 17 /1 O aconteceu na matriz da paróquia N. S. das Graç,as, Mesqui 
o Pré-Dia Nacional da Juventude. Os jovens mostraram-se muito satisfoito 
com o encontro. 

Região IV - O retomo 
O regional 4, celebrou o Pré-DNJ com wnaMissa Jovem, na Paróquia 
São Sebastião de Olinda. A celebração reuniu cerca de 600 jovens. 
Participaram também os Padres José Adilson, Dênis, André e Geraldo 
Magela, que acolheu muito bem a todos. Esta juventude renasceu das 

Cinza, para fazer a sua história. Todas as paróquias estiveram presentes 
neste ato. 

Lembrete: Reunião do Regional dia 17 de novembro, às 15 :00~ na matriz 
da Paróquia N. S. da Conceição-Nilópolis. 

Região V 
No dia 10/1 O foi realizado na matriz da Paróquia N. S. de Fátima em 
Queimados, o 4 ° Pré-Nacional da Juventude, que teve como objetivos: 
Resgatar a história o DNJ; fazer wna reflexão sobre a Democracia e 
principalmente animar todos os jovens para a grande celebração do DNJ. 
O encontro foi encerrado com wna missa festiva celebrada pelo pároco, 
Pe. João e animada pela Comissão Diocesana da Pastoral da Juventude 
Região 5. Agradecemos a todos os responsáveis pelo sucesso do encontro. 

Um abraço, Grupo Monge! 

Atenção, galera jovem! 
Os jovens que participaram do li Concílio de Jovens, na 
cidade de Lins-SP, estão organizando um super jornal 
radical para aumentar seu contato com a PJ cada vez 

mais!!! Em breve!!! 


